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INTRODUÇÃO  

 

O tema avaliação tem sido muito discutido e se apresenta de forma 

desafiadora aos professores e escolas, pois é vista como índice de qualidade e 

mecanismo de acompanhamento da situação escolar do aluno. A aprendizagem e a 

avaliação costumam ser abordadas separadamente. Porém, a avaliação deveria ser 

parte integral da experiência de aprendizado do aluno que está envolvido no 

processo de aprendizagem, e não somente ao final das atividades de aprendizagem 

(NG, 2014).  

A avaliação influencia a motivação, as estratégias e os resultados da 

aprendizagem dos alunos e é um elemento decisivo nesse processo, uma vez que “o 

modo como os alunos a entendem determina o modo como aprendem” (SANTOS 

ROSA et al., p.12, 2017) e “somente aquilo que é avaliado é percebido pelos alunos 

como realmente importante” (CARVALHO, GIL-PEREZ, 2011, p.60-61). 

Nesse sentido, o papel do docente, em especial do Ensino Superior, 

é fundamental a fim de incentivar os alunos a aprenderem de modo colaborativo e 

de forma autônoma e responsável, desenvolvendo o pensamento crítico e a 

capacidade de avaliar seu próprio aprendizado, pois essas características foram 

incorporadas no propósito desta modalidade de ensino (SANTOS ROSA; 

COUTINHO; FLORES, 2017). Estes são princípios da Avaliação para a 

Aprendizagem (ApA), apontada como uma inovação nos processos de ensino e de 

aprendizagem, já que tem, como prioridade, promover o aprendizado autônomo dos 

alunos, alternando o papel entre docentes e estudantes em um ambiente avaliativo 

rico em feedback (BLACK et al., 2004; SWAFFIELD, 2011). 

A implementação de mudanças no processo avaliativo e educacional 

requer, também, mudanças de procedimentos e altera pressupostos, 

conhecimentos, atitudes e valores de todos os envolvidos. 

A Avaliação pelos Pares Online ou Online Peer Assessment (OPA), 

um dos princípios da ApA, é uma estratégia avaliativa formativa auxiliada pelo uso 

de tecnologias digitais (TD) online que promove a aprendizagem colaborativa entre 

os pares por meio da troca de feedback entre alunos-alunos e professores-alunos. 

Desenvolve maior autonomia e criticidade dos estudantes que estão acostumados, 

em geral, a serem avaliados apenas pelo professor e não estão acostumados a 
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serem avaliados por outros colegas nem a avaliar o desempenho acadêmico dos 

colegas. 

Partindo da hipótese de que as tecnologias promovem melhorias no 

processo de ensino e de aprendizagem, enriquecendo o processo de construção do 

conhecimento dos novos alunos e que esses alunos cresceram com a tecnologia 

digital fazendo parte de sua vida, pressupomos que essa ubiquidade aponte para a 

existência de novos padrões de pensamento e aprendizagem.  

Esse movimento afeta diretamente o professor, uma vez que as 

competências para o desenvolvimento profissional do docente estão firmadas em 

saberes constituídos ao longo de seu processo formativo (conhecimentos 

curriculares, pedagógicos, tecnológicos e do contexto) (HARRIS e HOFFER, 2009). 

Desta forma, é possível afirmar que o desenvolvimento das competências de 

fluência digital e comunicação nas novas tecnologias online se assume importante 

para o sucesso do processo de ensino.  

Diante desse cenário, propusemos uma formação intitulada “Online 

Peer Assessment”, aberta e a distância, a fim de orientar os docentes sobre a 

utilização e o desenvolvimento da OPA para uma Avaliação para a Aprendizagem, 

mas que fosse adequada a seu dia a dia. 

O desenvolvimento dessa formação teve diversas motivações, entre 

elas, o reconhecimento de que se faz necessário apresentar novas estratégias 

formativas de avaliação aos docentes, pois muitos ainda reproduzem suas crenças 

sobre o Ensino (TARDIF, 2006), repetindo modelos de aulas tradicionais, realizando 

avaliações somativas e pontuais, evitando práticas diferenciadas e utilizando as 

tecnologias apenas como suporte, sem apresentar, muitas vezes, fluência digital 

para seu uso pedagógico. Ainda, contribuir para a promoção de uma avaliação para 

a aprendizagem que tem, como prioridade, promover o aprendizado autônomo dos 

alunos, alternando o papel entre docentes e estudantes em um ambiente avaliativo 

rico em feedback (BLACK et al., 2004, SWAFFIELD, 2011). 

Assim, essa proposta de formação visou favorecer o conhecimento 

de uma nova estratégia e a reflexão sobre os processos avaliativos comuns, 

vislumbrando contribuir com possíveis mudanças nas práticas dos docentes, pois, 

como nos aponta Hadji (2001), “aqueles que acreditam na necessidade de uma 

avaliação formativa afirmam a pertinência do princípio segundo o qual uma prática – 

avaliar – deve tornar-se auxiliar de outra – aprender” (HADJI, 2001, p. 15).
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

A formação “Online Peer Assessment” está disponibilizada no 

endereço http://opa.handsontec.net/. Desenvolvida sob os pressupostos da 

Metodologia dos Desafios, visou apresentar ao professor do Ensino Superior a 

estratégia da Online Peer Assessment e uma tecnologia digital (TD) para 

desenvolvê-la. 

 

1.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Com o crescente desenvolvimento das TD, a modalidade da 

educação online tem evoluído e se popularizado no Ensino Superior como uma 

alternativa ao ensino tradicional presencial (HUNG; CHOU, 2015). Além disso, 

conforme afirma Garcia (2013), possibilita uma formação constante, além de 

democratizar e socializar o conhecimento. Além disso, Santos Rosa (2016) aponta o 

desenvolvimento da autonomia do aluno que a educação online proporciona, 

mediante suas características principais – a flexibilidade de tempo e a não 

presencialidade –, pois o pressuposto é que esse aluno desenvolva a capacidade de 

autogerenciamento, organizando seu tempo e estudos. 

As experiências de aprendizagem podem ser enriquecidas pela 

tecnologia por meio de avaliações alternativas, como simulações, e-portfólios e jogos 

interativos (HUNG; CHOU, 2013), bem como projetos, estudos de caso, avaliação 

pelos pares e autoavaliação, entre outros. Tais atividades avaliativas promovem a 

aprendizagem por meio de feedback de qualidade, de forma que o aluno perceba 

que o erro é parte integrante do seu processo de aprendizagem, promovendo 

reflexão e diálogo (BLACK et al., 2004), estimulando sua criatividade, pensamento 

crítico e autônomo, o que permite aos alunos desenvolverem autonomia de sua 

aprendizagem (NASRI et al., 2010). 

As tecnologias podem auxiliar nesse sentido, ajudando os docentes 

a elaborar estratégias diferenciadas de avaliação, a avaliar melhor o progresso da 

aprendizagem do aluno, a facilitar a comunicação entre professor-aluno e a dar 

suporte a uma aprendizagem mais colaborativa (LISBOA; SANTOS ROSA; ROSA, 

2016) permitindo equilibrar, dessa forma, a avaliação entre o ponto de medição de 

desempenho e o envolvimento do aluno como autor de sua aprendizagem, um dos 
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princípios de uma Avaliação para a Aprendizagem (ApA), sem aumentar a carga do 

trabalho docente em avaliar e dar feedback. 

Uma proposta para desenvolvimento da ApA é a Online Peer 

Assessment (OPA). Por intermédio das TD, a OPA permite uma aprendizagem 

colaborativa online promovendo a interação aluno-aluno e aluno-professor por meio 

de feedbacks construtivos, Igualmente promove maior liberdade aos alunos, pois 

permite o anonimato e estes se sentem mais à vontade para expressar suas 

opiniões, envolvendo-os na construção de sua própria aprendizagem. Além disso, 

auxilia os docentes com questões relacionadas à carga de trabalho com turmas 

numerosas (SANTOS ROSA; COUTINHO; FLORES, 2016). 

Kulkarni et al. (2013) apontam que a avaliação pelos pares é uma 

alternativa promissora e com benefícios, pois não fornece apenas notas, mas 

também permite que os alunos visualizem os trabalhos do ponto de vista de um 

avaliador (ou professor). Ainda, colocam que avaliar a atividade de colegas expõe os 

alunos a enxergar soluções e estratégias que, provavelmente, não enxergariam 

sozinhos. Enfim, a avaliação pelos pares pode aumentar o envolvimento e a 

maturidade dos alunos e melhorar a discussão em sala de aula (KULKARNI et al, 

2013). O desenvolvimento de feedback contínuo, tanto entre os pares quanto entre 

aluno-professor, num movimento realizado de forma espiral, auxilia o docente a 

avaliar as habilidades e competências de seus alunos. (LISBOA; SANTOS ROSA; 

ROSA, p. 193, 2017). 

O desenvolvimento profissional e o suporte aos professores são 

fundamentais, pois, segundo Nóvoa (s.d.), pensar a qualificação profissional docente 

é entender que sua formação não se dá por processo de acumulação (seja de 

cursos, conhecimentos ou técnicas), mas mediante reflexão crítica sobre as práticas 

e de (re)construção contínua de uma identidade. Destarte, é de suma importância 

“[...] investir na pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência.” (NÓVOA, s.d.).  

Com esse propósito, desenvolvemos uma formação online, aberta e 

a distância, disponibilizada de forma que o docente consiga acessá-la de qualquer 

lugar e de acordo com sua disponibilidade, de modo que ele administre sua própria 

aprendizagem.  

Assim, como indica Freire, o educador não nasce educador, ele se 

faz, “[...] se forma, como educador, na prática e na reflexão sobre a prática.” (1991, 

p.58). 
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1.2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Para o desenvolvimento da formação online, nos baseamos na 

Metodologia dos Desafios que, alicerçada em ambientes virtuais, favorece a 

interação entre os atores dos processos de ensino e de aprendizagem – alunos, 

professores e facilitadores. Elaborada por uma equipe multidisciplinar do Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), nos anos de 2000 e 2001, ela tem, 

como bases metodológicas, a metodologia da problematização e o Problem Based 

Learning (PBL) (REICHERT; COSTA, 2004). 

A Metodologia dos Desafios está estruturada em uma introdução 

contextualizada, pontos-chave para resolução do desafio, descrição do desafio e 

apresentação das atividades de avaliação e autoavaliação, tudo em um ambiente 

web (REICHERT; COSTA, 2004). Por ter sido proposta para cursos 

profissionalizantes, os desafios são definidos em função do perfil profissional e 

competências necessárias. Apresentam a descrição de uma situação baseada em 

um caso real como elemento motivador do processo de aprendizagem, definição do 

problema a ser solucionado, os pontos-chave mínimos que devem ser estudados 

sobre o problema, textos, atividades, fontes adicionais para pesquisa e consulta, 

entre outros. A estrutura das atividades e pontos-chave são colocadas como 

ferramentas que possibilitam o aprender a aprender (DELORS, 2000; REICHERT; 

COSTA, 2004). 

Essa metodologia sugere que o número de desafios não seja grande 

devido às variáveis envolvidas no processo, como duração do curso, tempo de 

envolvimento dos alunos e complexidade crescente dos desafios. Propõe um 

Desafio Inicial e um Final, sendo o Inicial mais diretivo e contextualizado. O Desafio 

Final oportuniza o exercício de uma realidade prática de forma individualizada. 

Dessa forma, essa metodologia pretende mobilizar o envolvimento e a participação 

dos alunos para um estudo e aprendizagem mais significativa, privilegiando a ação 

do sujeito. (REICHERT; COSTA, 2004). 

Na produção da formação online ora apresentada, utilizamos 

tecnologias favoráveis para o desenvolvimento do website, como o software Sway, 

uma plataforma para criação e compartilhamento de relatórios interativos, 

apresentações, entre outros (MICROSOFT, 2019). Também utilizamos o Google 
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Formulários, ferramenta de coleta e organização de informações (GOOGLE, 2019) 

que pode ser utilizado para criação de questionários e pesquisa, além de 

desenvolver recursos diferenciados, como infográficos, interativos e estáticos, para a 

apresentação de conceitos.  

Ainda, por meio de vídeos tutoriais, ensinamos a utilizar um software 

desenvolvido especificamente para elaboração da Online PeerAssessment, o OPA. 

Esse software é fruto de um projeto de desenvolvimento, parceria entre a 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), Campus de Jandaia do Sul, e da 

Universidade do Minho (UMINHO), Portugal, e envolve uma equipe de 

pesquisadores dessas universidades e do Programa de Pós-Graduação em Ensino 

(PPGEN) da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), Cornélio Procópio. 
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2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
 

O Produto Técnico-Educacional (PTE) apresentado neste 

documento é parte integrante da Dissertação de Mestrado Intitulada: “Online Peer 

Assement no Ensino Superior: uma proposta de formação para professores em 

serviço”, disponível em https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais 

A formação a distância encontra-se disponível na íntegra no site 

http://opa.handsontec.net/ 1  onde foi estruturada e pode ser acessada e utilizada de 

forma online e reutilizada de forma livre. 

Para maiores informações, entre em contato com a autora: e-mail: 

verahypolito@gmail.com  

A seguir, apresentamos a Produção Técnica Educacional.   

 

 

 
1 Também disponível em https://verahypolito.000webhostapp.com/ 

https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais
mailto:verahypolito@gmail.com
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2.1 FORMAÇÃO “ONLINE PEER ASSESSMENT” 

 

A formação está estruturada em unidades que trazem tarefas, no 

formato de atividades ou informações sobre a OPA, desde conceitos a elementos 

constituintes e desenvolvimento dessa estratégia avaliativa. O sequenciamento das 

unidades foi baseado na Metodologia dos Desafios e segue a proposta de 

apresentar um Desafio Inicial, baseado na realidade/vivência do aluno, no nosso 

caso, o professor, e a proposição de tarefas a serem seguidas para atingir um 

objetivo ou Desafio Final cuja intenção é que o participante utilize os conhecimentos 

adquiridos para realizar uma atividade, mobilizando seus conhecimentos e 

colaborando para uma aprendizagem mais significativa. 

As atividades disponíveis no ambiente online serão apenas para fins 

de diagnóstico e prática, uma vez que a intenção não é avaliar o professor, mas 

contribuir para que os participantes conheçam a estratégia OPA e possam utilizá-la 

em sua prática.  

Sugerimos um caminho a ser seguido para um melhor 

aproveitamento da formação. A sequência de tarefas, porém, não é obrigatória. 

Caso já possua algum conhecimento, o participante pode navegar à vontade pelos 

conteúdos/tarefas, a partir do menu disponibilizado no website.  

A formação online está organizada conforme mostra o Quadro 1. 
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Quadro 1 -  Organização da formação “ONLINE PEER ASSESSMENT”  

Unidades  Objetivos 

Abertura / Boas-vindas 
Acolher os participantes e explicar brevemente o 
curso, convidando cada docente a iniciá-lo. 

Desafio Inicial 

Apresentar uma situação fictícia em formato de 
desafio, identificando as tarefas a serem realizadas 
para chegar ao final e realizar uma atividade com os 
conhecimentos adquiridos no curso. 

T
a
re

fa
s
 

01 – O que você conhece 
sobre Avaliação? 

Levar o participante a uma reflexão sobre seu 
conhecimento a respeito do tema Avaliação – 
Questionário Diagnóstico utilizando Formulário 
Google. 

02 – Vamos falar de 
Avaliação! 

Apresentar algumas afirmações sobre avaliação, 
como utilizá-la, o conceito de Avaliação para a 
Aprendizagem, Avaliação pelos Pares e Avaliação 
Alternativa. 

03 – Conhecendo a 
Avaliação pelos Pares 
Online 

Apresentar o que é a OPA, quais são suas 
contribuições, onde tem sido utilizada e em quais 
áreas, quem são os atores e as tecnologias que 
podem ser utilizadas para seu desenvolvimento. 

04 – Identificando os 
elementos que constituem 
a Avaliação pelos Pares 
Online 

Explicitar os elementos para desenvolvimento da 
Avaliação pelos Pares Online. 

05 – Aprendendo a criar 
critérios e rubricas de 
avaliação 

Esclarecer o que são rubricas de avaliação. Como 
elaborar rubricas e por que utilizar rubricas de 
avaliação. 
 

06 – Fique atento às 
recomendações! 

Apresentar um conjunto de recomendações de cunho 
prático para iniciantes no uso da Avaliação pelos 
Pares. 

07 – Aprendendo uma 
Tecnologia Digital para 
criar Avaliação pelos Pares 
Online 

Apresentar o software OPA e levar o participante a 
criar uma Avaliação pelos Pares Online. 

Desafio Final 

Propor uma autoavaliação e levar o participante a 
criar um planejamento para desenvolver uma 
Avaliação pelos Pares Online (Questionário utilizando 
Formulários Google). Sugerimos o software OPA 
para criar a avaliação (opcional). 

Fonte: a autora. 

 

A seguir, descrevemos a estrutura da formação. Salientamos que, 

devido à característica online, não é possível apresentar detalhes. Indicamos o 

acesso ao website para experienciar a dinâmica e interatividade propostas. 

 

2.1.1 Abertura 

 

Nesta unidade, damos as boas-vindas e fazemos um convite ao 



 15 

professor participante. Falamos sobre comprometimento trazendo uma breve 

explanação sobre a formação e como ela pode ser desenvolvida. Trazemos um 

vídeo de abertura apresentando a proposta da formação e um breve tutorial de 

navegação pelo ambiente online (Figura 1). 

 

Figura 1 -  Boas-vindas 

 

Fonte: a autora. 

 

As instruções são diretas e objetivas, esclarecendo que o 

andamento da formação depende, exclusivamente, do professor participante e de 

seu compromisso com a aquisição de seu próprio conhecimento, que podemos 

chamar de autoaprendizagem ou aprendizagem autodirigida.  

Desta forma, detalhamos os objetivos na unidade Desafio Inicial 

para melhor entendimento da proposta da formação. 

 

2.1.2 Desafio Inicial 

 

Esta unidade tem, por objetivo, apresentar uma questão-problema 

como Desafio Inicial. A situação apresentada como Desafio Inicial (Figura 2) é 

baseada na realidade do professor de Ensino Superior que, geralmente, atende a 

turmas com muitos alunos e necessita promover habilidades por meio de suas aulas. 
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Figura 2 -  Infográfico Desafio Inicial 

 
Fonte: a autora. 

 

Optamos pelo formato de infográfico interativo por ser uma forma de 

apresentação de texto que, combinada com ícones e imagens, facilita a 

compreensão da informação. Ao clicar sobre cada tarefa, o objetivo dessa tarefa é 

apresentado, conforme exemplificamos na Figura 3. 

 
Figura 3 -  Exemplo Apresentação dos objetivos 

 

Fonte: a autora. 
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Por não ser voltado a uma única área do conhecimento ou disciplina 

específica, optamos por propor um desafio comum a todos os docentes – o 

desenvolvimento da regulação da aprendizagem do próprio aluno – colocando-o em 

um papel central no processo de ensino, utilizando a estratégia da OPA.  

Na apresentação do Desafio Inicial, encontra-se, também, a 

sequência das tarefas a serem realizadas para que o professor participante tenha 

conhecimento da estrutura geral da formação. Ao todo, são 7 tarefas e o Desafio 

Final. 

 

2.1.3 Tarefas 

 

Após a apresentação do Desafio Inicial, propomos uma sequência 

de tarefas a serem realizadas. Essas tarefas são proporcionadas em diversos 

formatos, todas com a apresentação de seus objetivos específicos e referências 

para possíveis pesquisas ao final de cada uma. 

Utilizamos recursos diferentes para cada tarefa visando que a 

apresentação do conteúdo da formação fosse diversificada para o professor 

participante.  

Tendo em vista que a formação foi subsidiada por recursos 

diversificados, expomos a seguir a descrição das tarefas e as imagens (prints) de 

cada uma. 

 

2.1.3.1 Tarefa 01 

 

O objetivo da Tarefa 01 é que o professor possa fazer uma reflexão 

sobre seus conhecimentos a respeito de avaliação respondendo a um questionário 

diagnóstico elaborado no Formulários Google, conforme Figura 4.  
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Figura 4 -  Tarefa 01 – O que você conhece sobre Avaliação? – Formulário Google 

 
Fonte: a autora. 

 

O questionário é dividido em 3 seções: O que você conhece sobre 

avaliação, instrumentos avaliativos e tecnologias e Avaliação pelos Pares. A primeira 

seção  tem a finalidade de obter informações sobre o grau de importância que o 

professor dá à avaliação e quais tipos de avaliação ele mais utiliza. A segunda tem, 

por finalidade, conhecer os instrumentos de avaliação e as tecnologias utilizadas 

utilizados pelo professor nos processos avaliativos. Na terceira seção, o objetivo é 

saber se o professor conhece a estratégia Online Peer Assessment. No Quadro 2, 

apresentamos o questionário da Tarefa 1. 

 
 
Quadro 2 – Questionário da Tarefa 01 

 
TAREFA 1 - O QUE VOCÊ CONHECE SOBRE AVALIAÇÃO? 

Para esta tarefa você deve responder às questões com base em sua prática docente e 
conhecimentos. 
*Obrigatório 
 

Endereço de e-mail * 
_____________________________________________________ 
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Nome  
______________________________________________________ 
 
Nos processos de ensino e de aprendizagem, qual o grau de importância que você atribui à 
avaliação? * 

o Não é importante  
o Pouco importante  
o Importante  
o Muito importante  

Você acredita que o envolvimento do aluno na construção da avaliação é importante para a 
aprendizagem dele? * 

o Não é importante  
o Pouco importante  
o Importante  
o Muito importante  

Indique quais tipos de avaliação você utiliza. (Você pode marcar mais de uma alternativa). * 
Marque todas que se aplicam. 

o Formativa  
o Somativa  
o Diagnóstica  
o Outro:  

Instrumentos avaliativos e tecnologias 
Quais instrumentos de avaliação você usa em suas turmas (você pode marcar mais de uma 
alternativa). * 
Marque todas que se aplicam. 

o Provas dissertativas  
o Testes múltipla escolha  
o Provas práticas  
o Trabalho de campo  
o Laboratório  
o Seminários  
o Portfólios  
o Revisões de artigos  
o Mapas conceituais  
o Projetos  
o Autoavaliação  
o Avaliação pelos pares  
o Trabalhos em grupo  
o Debates e diálogos  
o Outro:  

Quais ferramentas online você já utilizou para desenvolver Avaliação? (Você pode marcar 
mais de uma alternativa). * 
Marque todas que se aplicam. 
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o Fóruns de discussão  
o Sites Wiki  
o Google Forms  
o Moodle ou outro Ambiente Virtual de Aprendizagem  
o Endnote  
o Sistema de Resposta ao aluno  
o Blog  
o Microsoft Office  
o Dropbox, Google Drive ou OneDrive  
o Guess it!  
o PASS  
o Socrative  
o Peergrade  
o Blackboard  
o Softwares específicos, desenvolvidos para fins de avaliação  
o Kahoot  
o Outro:  

Avaliação pelos Pares 
Você costuma elaborar critérios ou rubricas de avaliação quando desenvolve uma 
avaliação? * 

o Nunca utilizei  
o Algumas vezes  
o Frequentemente  
o Sempre  

Você utiliza a Avaliação pelos Pares? * 

o Nunca utilizei  
o Algumas vezes  
o Frequentemente  
o Sempre  

Caso já utilize ou tenha utilizado a Avaliação pelos Pares, você se sente confiante em utilizar 
esta estratégia avaliativa?  

o Nunca  
o Algumas vezes  
o Frequentemente  
o Sempre  

Você já utilizou ferramentas online para desenvolver Avaliação pelos Pares?  

o Nunca  
o Algumas vezes  
o Frequentemente  
o Sempre  

Complemente a frase com suas percepções sobre Avaliação pelos Pares, inclua dificuldades, 
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possibilidades, dúvidas: "PARA MIM A AVALIAÇÃO PELOS PARES..." * 
 

 

Fonte: A autora. 

 

 

2.1.3.2 Tarefa 02 

 

A partir da reflexão sobre sua prática avaliativa na Tarefa 01, o 

professor é convidado a dar sequência às tarefas. A Tarefa 02 trata do tema 

Avaliação. Essa tarefa é apresentada em formato de slides, desenvolvidos na 

plataforma Sway. O professor participante pode navegar entre os slides e interagir 

com alguns elementos utilizando-se dos botões de navegação apresentados na 

própria ferramenta (Figura 5).  

 

Figura 5 -  Tarefa apresentada na plataforma Sway 

 
Fonte: a autora. 

 
 

O docente ainda pode visualizar a estrutura de cada tarefa 

organizada por meio de seções, utilizando o botão ao lado das setas de navegação, 

conforme apresentado na Figura 6. 
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Figura 6 -  Exemplo de seções da tarefa na plataforma Sway 

 
Fonte: a autora. 

 
 

A janela de apresentação pode ser maximizada, ocupando toda a 

área da tela para uma melhor visualização. Pode também ser visualizada em outros 

tipos de dispositivos, como tablets ou celulares.  

A Tarefa 02 busca falar sobre avaliação, sua utilização e conceituar  

Avaliação para a Aprendizagem, Avaliação pelos Pares e Avaliações Alternativas. A 

seguir, apresentamos o conteúdo da Tarefa 02 (Figura 7). 
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Figura 7 -  Tarefa 02 – Vamos falar de Avaliação! 
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Fonte: a autora.  

 

2.1.3.3 Tarefa 03 

 

A Tarefa 03 apresenta a Online Peer Assement (OPA), suas 

contribuições, onde tem sido utilizada, atores e tecnologias para seu 

desenvolvimento. Nesta tarefa também foi utilizada a plataforma Sway para a 

apresentação do conteúdo, conforme apresentado na Figura 8. 

 



 26 

Figura 8 -  Tarefa 03 – Conhecendo a Avaliação pelos Pares Online 
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Fonte: a autora. 
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2.1.3.4 Tarefa 04 

 

A Tarefa 04 tem, por objetivo, apresentar os elementos constituintes 

da OPA: objetos da avaliação, tipo de avaliação, rubricas, anonimato, organização 

dos pares e finalidade. Para isso,foi utilizado um infográfico interativo que apresenta 

as características em elementos gráficos conforme a Figura 9.  

 

Figura 9 -  Tarefa 04 – Infográfico dos Elementos da OPA 

 

Fonte: a autora. 

 

 Ao “clicar” sobre cada elemento do infográfico, é apresentada uma 

explicação de cada item, o que promove uma interação entre o professor 

participante e o elemento/ícone correspondente. As figuras de 10 a 16 apresentam o 

conteúdo/explicação sobre cada um dos elementos do infográfico, a saber: objetos 

da avaliação, tipo de avaliação, rubricas, anonimato, organização dos pares, 

finalidade e tecnologias. 
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Figura 10 -  Objetos da avaliação 

 

Fonte: a autora. 

 

 

Figura 11 -  Tipo de avaliação 

 

Fonte: a autora. 
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Figura 12 -  Rubricas 

 

Fonte: A a autora. 

 

 
 
 
Figura 13 -  Anonimato 

 

Fonte: a autora. 
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Figura 14 -  Organização dos pares 

 

Fonte: a autora. 

 

 

 
Figura 15 -  Finalidade 

 

Fonte: a autora. 
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Figura 16 -  Tecnologia 

 

Fonte: a autora. 
 
 

 

2.1.3.5 Tarefa 05 

 

Um dos elementos essenciais para a elaboração de uma OPA é a 

construção de rubricas que são guias de pontuação que descrevem as 

características de uma tarefa a fim de pontuar sua execução ou esclarecer seu 

desenvolvimento. Esse elemento é detalhado na Tarefa 05, oferecida também por 

intermédio da plataforma Sway, conforme apresentado na Figura 17. 

 

Figura 17 -  Tarefa 05 –  Aprendendo a criar critérios e rubricas de avaliação 
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Fonte: a autora. 

 

Nesse momento da Tarefa 05, deve haver a interação do participante 

através da barra central, deslizando-a lateralmente para visualização do conteúdo. Do lado 

esquerdo, encontram-se os itens que devem ser observados para a criação de rubricas e, 

do lado direito, uma breve explicação (Figura 18). 
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Figura 18 -  Orientação para criação de rubricas 
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Fonte: a autora.  

 

Propusemos, como atividade, a construção de rubricas para uma avaliação 

que o docente queira realizar. Para isso, disponibilizamos um documento (Figura 19) com 

orientações para esse desenvolvimento (Apêndice A). Esclarecemos que a elaboração das 

rubricas é apenas uma sugestão de atividade, não sendo obrigatória sua realização. 

 

Figura 19 -  Sugestão de leitura   
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Fonte: a autora. 

 

2.1.3.6 Tarefa 06 

 

A Tarefa 06 apresenta, por meio de um infográfico (Figura 20), um 

conjunto de sugestões e observações feitas por docentes que já utilizaram a Online 

Peer Assessment para auxiliar o participante no desenvolvimento dessa estratégia. 
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Figura 20 -  Tarefa 06 – Infográfico Sugestões 

 
Fonte: a autora. 

 

 

2.1.3.7 Tarefa 07 

 

Finalizando, trazemos, na Tarefa 07, um conjunto de videoaulas 

tutoriais do software OPA (Figura 21), desenvolvido especificamente para a 

aplicação da Online Peer Assessment. Optamos pelo uso do vídeo para diversificar 

a forma de apresentação de conteúdo e por ser atrativo e dinâmico, pois é possível 

visualizar todo o processo de utilização do software passo a passo, interrompendo a 

exibição para verificar dúvidas e até ser utilizado durante a criação de uma avaliação 

pelo professor participante. Disponibilizamos, também, um exemplo de planejamento 

de OPA e dicas para auxiliar na execução do Desafio Final (Apêndice B). 
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Figura 21 -  Tarefa 7 – Aprendendo uma Tecnologia Digital para criar Avaliação pelos Pares 
Online 

 

Fonte: a autora. 

 
 
Ao todo são 09 videoaulas, com 2 a 11 minutos de duração, que 

explicam o funcionamento do software OPA, desde o registro do usuário na 

plataforma até o encerramento da Online Peer Assessment e a visualização das 

notas e feedback recebidos pelo aluno. Nas figuras 22 e 23, trazemos a 

apresentação dos vídeos. No Quadro 3, apresentamos a sequência de vídeos 

tutoriais e, na Figura 24, a tela inicial do Software OPA, após a realização do 

cadastro e login. 
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Figura 22 -  Vídeos da Tarefa 07 

 

Fonte: a autora. 

 

 

 

Figura 23 -  Vídeo 01 – Cadastro/Registro de usuário 

 

Fonte: a autora. 
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Quadro 3 – Vídeos tutoriais da Tarefa 07 

Vídeo Tutorial Conteúdo 

Cadastro/Registro de usuário 

Como realizar o cadastro/registro no software 
OPA por meio do preenchimento do formulário 
específico ou automaticamente através do 
Google ou Facebook. 

Criando Disciplinas e Inserindo 
Alunos 

Como criar disciplinas no software OPA e inserir 
os alunos em cada disciplina/turma: por meio de 
convite por e-mail ou seleção dos alunos em uma 
lista. 

Criando Rubricas de Avaliação Como cadastrar as rubricas de avaliação. 

Criando uma Avaliação Como criar uma avaliação pelos pares completa. 

Publicação da Avaliação e 
Definição dos Pares 

Como publicar uma avaliação em preparação e 
distribuir os pares avaliadores. 

Submissão de Atividade (Aluno) 
Como o aluno par-avaliado deve proceder para 
enviar seu trabalho. 

Avaliação pelos Pares (Aluno) 
Como o aluno par-avaliador deve proceder para 
realizar a avaliação e dar seu feedback ao 
colega. 

Finalizando a Avaliação 
Como encerrar uma avaliação após finalizados os 
prazos de submissão e avaliação.  

Verificando Nota e Feedback 
(Aluno) 

Como o aluno visualiza suas notas e feedback 
dos colegas em sua atividade. 

Fonte: a autora. 

 

 
Figura 24 -  Software OPA – Tela inicial 

 
Fonte: a autora. 
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2.1.4 Desafio Final 

 

Para o Desafio Final, propusemos duas atividades aos professores 

participantes: (a) responderem a um questionário de autoavaliação para refletir sobre 

os conhecimentos adquiridos e (b) o planejamento de uma OPA. Essas atividades 

estão divididas em duas seções e são realizadas pelo  Formulário Google.  

Apresentamos, na Figura 25, o Formulário Google e, no Quadro 4, o 

questionário completo do Desafio Final. 

 

Figura 25 -  Desafio Final – Formulário Google 

 

Fonte: a  autora. 

 

 

 

Quadro 4 – Questionário do Desafio Final 

Desafio Final 

Parabéns! Você foi persistente e completou todas as tarefas. 
Para finalizar o desafio, que tal fazer uma autoavaliação sobre o que você aprendeu. 
Responda às questões refletindo sobre o seu aprendizado e elabore um planejamento de uma 
Avaliação pelos Pares Online para uma disciplina que você leciona. Vamos ajudá-lo. 
Depois, a partir de seu planejamento, crie essa avaliação utilizando o software OPA. 
*Obrigatório 
Endereço de e-mail * 
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AUTOAVALIAÇÃO 
Refletindo sobre o que aprendeu, complete as frases  
 
A Online Peer Assessment é * 
   
 
  
Rubricas são   
  
  
 
Os elementos da OPA são  
   
 
  
É possível utilizar a estratégia OPA sobre os seguintes objetos de avaliação  

  
 

 
 

PLANEJAMENTO DA AVALIAÇÃO 
 
Vamos planejar uma Avaliação pelos Pares Online. Para isso, apresentaremos os elementos 
que compõem a avaliação para ajudá-lo nessa tarefa. O primeiro elemento já está definido: 
TECNOLOGIA PARA DESENVOLVER A AVALIAÇÃO: Software OPA. Agora é com você! 
 
Turma e Disciplina onde desenvolverei a OPA  
 
 
Objeto que será avaliado - Qual atividade/trabalho será desenvolvido pelos alunos (relatório, 
pesquisa, resumo...)  
 
 
Descrição da atividade - Elabore uma breve descrição sobre a atividade que deverá ser 
desenvolvida pelos alunos.  
  
   
Prazo de submissão - Defina o prazo para envio das atividades.  
  
   
  
Prazo de avaliação pelos pares - Defina o prazo para a avaliação dos pares.  
  
  
   
Rubricas de avaliação - Quais serão os critérios que irá avaliar (cite pelo menos 3)?  
  
   
  
Escala das rubricas - numérica ou textual (Ótimo, Bom, Ruim)  
  
   
  
A avaliação será anônima?  
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o Sim  
o Não  

 
Organização dos pares - Como será a distribuição dos pares?  
   
  
  
Qual a finalidade da avaliação?  

 

Fonte: a autora. 

 

Como complemento, sugerimos que, a partir do planejamento 

realizado, seja criada uma avaliação utilizando o software OPA, a fim de exercitar e 

conhecer o software. 

 

2.1.5 Avaliação da Formação 

 

Esta atividade tem o intuito de analisar a eficiência da formação e 

contribuir para a reflexão acerca do feedback dos participantes para aprimoramento  

e enriquecimento se necessário. Apresentamos, na Figura 26, o questionário de 

feedback e, no Quadro 5, seu conteúdo. 

 

Figura 26 -  Feedback da Formação 

 
Fonte: a autora. 
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Quadro 5 – Questionário da Avaliação da formação 

Feedback do Curso 

Este questionário deve ser respondido após a realização do Desafio Final - Autoavaliação e 
desenvolvimento da Avaliação utilizando o software OPA.  
Obrigado por participar do Curso OPA - Online Peer Assessment.  
Gostaríamos de pedir sua colaboração dando um feedback sobre sua experiência.  
*Obrigatório 

Endereço de e-mail * 
 
 
O curso online sobre o Desenvolvimento da OPA possibilitou a compreensão sobre o 
que é OPA e como desenvolvê-la. * 

o Não concordo  
o Concordo parcialmente  
o Concordo totalmente  

Comente sua resposta em relação à questão anterior.  
  
   
  
O software OPA é simples de ser utilizado e colabora com o desenvolvimento da 
avaliação pelos pares. * 

o Não concordo  
o Concordo parcialmente  
o Concordo totalmente  

Comente sua resposta em relação à questão anterior.  
   
  
  
É possível utilizar a estratégia da Avaliação pelos Pares Online na minha prática 
avaliativa. * 

o Não concordo  
o Concordo parcialmente  
o Concordo totalmente  

Comente sua resposta em relação à questão anterior.  
  
  
A estratégia da Avaliação pelos Pares Online pode melhorar minha prática avaliativa. * 

o Não concordo  
o Concordo parcialmente  
o Concordo totalmente  

Comente sua resposta em relação à questão anterior.  
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O uso de ferramentas online pode auxiliar o desenvolvimento da OPA. O que você acha 
dessa afirmativa? Justifique sua resposta. * 
   
  
  
Colabore com comentários.  
  
  

Agradecimentos 

Agradecemos sua participação e comentários. Ao enviar este formulário você concordou 
em participar voluntariamente dessa pesquisa e seus dados permanecerão em sigilo, 
conforme informado anteriormente. MUITO OBRIGADA!  

Fonte: a autora. 

 

2.1.6 Projeto 

 

A fim de explicar sobre as finalidades do projeto, disponibilizamos 

uma página com a apresentação do PTE e de todos os envolvidos, bem como o link 

para acesso ao Programa de Pós Graduação em Ensino (PPGEN) e curriculo lattes 

das pesquisadoras (Figura 27). 

Tivemos a contribuição de uma designer gráfica na elaboração dos 

infográficos e de um web designer para a construção do website.  

 
Figura 27 -  Informações sobre o Projeto (PTE) 

 
Fonte: a autora. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apresentamos a formação “Online Peer Assessment” como PTE que 

busca explicar a estratégia da Avaliação pelos Pares com o uso de tecnologias 

digitais online, especificamente o software OPA. A avaliação é um tema recorrente 

em toda discussão sobre Educação e Ensino, muitas vezes de forma aparte. Porém, 

ela é parte integrante do processo de aprendizagem do aluno e um dos elementos 

ao qual ele dá maior importância.  

A Online Peer Assessment pode proporcionar o desenvolvimento do 

aluno por meio da aprendizagem colaborativa, melhoria do feedback, 

compartilhamento de critérios, entre outros. 

Para promover uma Avaliação para a Aprendizagem e colocar o 

aluno como peça central nos processos de ensino e de aprendizagem, bem como 

estimular o desenvolvimento de um pensamento crítico, autonomia e autorregulação, 

o docente deve fazer uso de estratégias diversificadas e utilizar as TD a seu favor.  

Por meio do feedback recebido, percebemos que os docentes 

desconheciam a estratégia OPA, mas que havia interesse em utilizá-la em múltiplas 

áreas e cursos. Consideramos que a formação tenha possibilitado a reflexão sobre 

as práticas avaliativas e o planejamento de uma OPA com todos seus elementos 

constituintes, utilizando o software OPA o qual foi considerado fácil, intuitivo e 

objetivo.  

Pudemos observar que a utilização de uma ferramenta online para o 

desenvolvimento da OPA auxilia o trabalho docente e favorece a participação dos 

alunos que, hoje, são fluentes no mundo digital.  

Ainda, pudemos perceber que as concepções dos docentes sobre a 

estratégia OPA foram ampliadas para aqueles que já a conheciam e que foi possível 

colaborar com a aprendizagem de um novo processo formativo de avaliação entre os 

participantes. Ao final, os docentes participantes consideraram que a OPA possa ser 

desenvolvida por eles, como também melhorar suas práticas avaliativas e colaborar 

para uma participação mais atuante do aluno, promovendo reflexão sobre os 

processos de ensino e de aprendizagem, em direção a uma Avaliação para a 

Aprendizagem.  
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Em resumo, os resultados da pesquisa evidenciaram que a 

formação foi eficiente em seu propósito de colaborar com o conhecimento de uma 

nova estratégia e a reflexão sobre os processos avaliativos, vislumbrando contribuir 

com possíveis mudanças nas práticas avaliativas docentes para promover uma 

Avaliação para a Aprendizagem. 

Desta forma, esperamos que uma formação online sobre essa 

estratégia, com a finalidade de apresentar uma nova prática avaliativa aos 

professores, colabore tanto com o docente quanto com o aluno, respectivamente, no 

aperfeiçoamento ou aquisição de uma fluência digital pedagógica e no 

gerenciamento de sua aprendizagem. Entendemos, ainda, que possa ser útil como 

um instrumento a ser utilizado na formação inicial das licenciaturas, proporcionando 

a futuros professores a oportunidade de conhecer a estratégia OPA, pois é 

necessário ter contato e experienciar diferentes instrumentos e estratégias de 

avaliação e também TD que formarão seu próprio repertório quando docentes.  

Ainda, ponderamos que a formação poderá contribuir para que 

docentes de outras modalidades da Educação, não somente o ES, possam 

conhecer e desenvolver a OPA, uma vez que ela pode ser utilizada em várias 

extensões do ensino e da aprendizagem, desde que inserida no contexto adequado 

e feitos os devidos ajustes. 

Acreditamos que a presente pesquisa trará contribuições para a 

discussão sobre a avaliação voltada para a aprendizagem – a ApA – e o 

desenvolvimento de novas estratégias avaliativas, como a Online Peer Assessment, 

contribuindo para a formação de alunos mais críticos, autônomos, colaborativos e 

reflexivos, além de auxiliar o docente na utilização de novas tecnologias e no 

gerenciamento de avaliações. 
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